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NEM CEGA,
NEM SURDA

Não mais serve para iden-
tificar a Justiça a imagem de
uma mulher sentada, de
olhos vendados, tendo em
mãos uma balança e uma
espada. Ainda que venha
aumentando a participação
feminina nos quadros da
magistratura, tal ainda não
se refletiu em julgamentos
atentos às questões de gê-
nero. Como a Justiça deve
ser dinâmica, ágil e célere,
descabe representá-la em
posição inerte, comoda-
mente sentada.

A balança com seus pra-
tos em equilíbrio de há mui-
to não significa eqüidade,
pois é imperioso o trata-
mento diferenciado de par-
tes em posições desiguais.

A espada, se visava a re-
presentar efetividade, tra-
duz mais a idéia de
agressividade e não se
compatibiliza com a postu-
ra socializante e sensível
que deve ter o julgador.

Se a Justiça não deve ser
representada pela deusa
Têmis, igualmente descabe
que continue sendo consi-
derada também surda...

Maria Berenice Dias
Desembargadora do
Tribunal de Justiça

do RS.

Hegel, filósofo alemão do século XIX, faz uma leitura otimista da
função do trabalho na célebre passagem: “do senhor e do escravo”,
descrita na Fenomenologia do espírito. O filósofo se refere a dois
homens que lutam entre si e um deles sai vencedor, podendo matar o
vencido; este se submete, não ousando sacrificar a própria vida. A
fim de ser reconhecido como senhor, o vencedor “conserva” o outro
como “servo”. Depois disso, é o servo submetido que tudo faz para o
senhor; mas, com o tempo, o senhor descobre que não sabe fazer
mais nada, pois, entre ele e o mundo, colocou o escravo, que domina
a natureza. O ser do senhor se descobre como dependente do ser do
escravo e, em compensação, o escravo, aprendendo a vencer a natu-
reza, recupera de certa forma a liberdade. O trabalho surge, então,
como a expressão da liberdade reconquistada.

DO SENHOR E DO ESCRAVO

Georg Wilhelm Friedrich
Hegel (1770-1831) é o repre-
sentante máximo do idealismo
e seu trabalho revela a influên-
cia do pensamento grego e de
autores como Baruch Spinoza,
Jean-Jacques Rousseau,
Immanuel Kant, Johann
Gottlieb Fichte e Schelling. Seu
propósito foi elaborar um sis-
tema que englobasse as idéias
de seus predecessores e criar
um marco conceitual a partir do
qual a realidade, concebida
como um absoluto ou espírito
absoluto, pudesse ser compre-
endida com base em pressupos-
tos teóricos racionais. A obri-
gação da filosofia é explicar seu
desenvolvimento.

O primeiro passo consiste em
esclarecer a estrutura racional
interna do absoluto: ele deve ser
considerado como pensamento,
espírito ou mente, num proces-
so de contínuo auto-desenvol-
vimento, que é regido por uma
lógica dialética. O método
dialético tem por fundamento a

idéia de que esse movimento,
processo ou progresso é resul-
tante do conflito entre contrári-
os. Tradicionalmente, esta di-
mensão tem sido analisada em
termos de tese, antítese e sínte-
se.

Em segundo lugar, é preciso
demonstrar de que forma o ab-
soluto se manifesta na nature-
za e na história humanas. A na-
tureza é o pensamento absolu-
to, ou ser, que se objetiva sob
uma aparência material. As
mentes finitas e a história da hu-
manidade são o processo do ab-
soluto, que se manifesta no es-
pírito ou na consciência.

Em terceiro lugar, deve-se ex-
plicar a natureza teológica do
absoluto. A meta do processo
cósmico dialético pode ser me-
lhor compreendida no âmbito
da razão. À medida que a ra-
zão finita avança no entendi-
mento, o absoluto progride no
sentido do autoconhecimento.
Hegel analisa esta progressão
humana no entendimento sob

três enfoques: na arte, na reli-
gião e na filosofia. Esta última
representa o conceito mais ele-
vado, porque capta o absoluto
de forma racional.

Nesse processo de análise da
natureza do espírito absoluto,
Hegel deixou contribuições
fundamentais numa grande va-
riedade de áreas, como a filo-
sofia da história, a estética e a
ética social. De uma forma ide-
al, o Estado é a manifestação
da vontade geral, que é a mais
alta expressão do espírito éti-
co. A submissão a essa vonta-
de geral é o ato próprio de um
indivíduo livre e racional.

Seu pensamento exerceu
grande influência em autores
como Ludwig Feuerbach, Bru-
no Bauer, Friedrich Engels e
Karl Marx. Entre suas obras
mais importantes estão: A
fenomenologia do espírito
(1807), A ciência da lógica
(1812, 1813, 1816) e Lições de
história da filosofia (1833-
1836).

“Conscientizar-se
da própria

ignorância é um
grande passo para

aprender”

Disraeli
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Em minha calça está grudado um nome
que não é meu de batismo ou de cartório,
um nome... estranho.
Meu blusão traz lembrete de bebida
que jamais pus na boca, nesta vida.
Em minha camiseta, a marca do cigarro
que não fumo, até hoje não fumei.
Minhas meias falam de produto
que nunca experimentei
mas são comunicados a meus pés.
Meus tênis é proclama colorido
de uma coisa não provada
por este provador de longa idade.
Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro,
minha gravata e cinto e escova e pente,
meu copo, minha xícara,
minha toalha de banho e sabonete,
meu isso, meu aquilo,
desde a cabeça ao bico dos sapatos,
são mensagens,
letras falantes,
gritos visuais,
ordens de uso, abuso, reincidência,
costume, hábito, premência,
indispensabilidade,
e fazem de mim homem-anúncio itinerante,
escravo da matéria anunciada.
Estou, estou na moda.
É doce estar na moda, ainda que a moda
seja negar minha identidade,
trocá-la por mil, açambarcando
todas as marcas registradas,
todos os logotipos do mercado.
Com que inocência demito-me de ser
eu que antes era e me sabia
tão diverso de outros, tão mim-mesmo,
ser pensante, sentinte e solidário
com outros seres diversos e conscientes
de sua humana, invencível condição.
Agora sou anúncio,
ora vulgar ora bizarro,
em língua nacional ou em qualquer língua
(qualquer, principalmente).

E nisto me comprazo, tiro glória
de minha anulação.
Não sou - vê-la - anúncio contratado.
Eu é que mimosamente pago
para anunciar, para vender
em bares festas praias pérgulas piscinas,
e bem à vista exibo esta etiqueta
global no corpo que desiste
de ser veste e sandália de uma essência
tão viva, independente,
que moda ou suborno algum a compromete.
Onde terei jogado fora
meu gosto e capacidade de escolher,
minhas idiossincrasias tão pessoais,
tão minhas que no rosto se espelhavam,
e cada gesto, cada olhar,
cada vinco da roupa
resumia uma estética?
Hoje sou costurado, sou tecido,
sou gravado de forma universal,
saio da estamparia, não de casa,
da vitrine me tiram, recolocam,
objeto pulsante mas objeto
que se oferece como signo de outros
objetos estáticos, tarifados.
Por me ostentar assim, tão orgulhoso
de ser não eu, mas artigo industrial,
peço que meu nome retifiquem.
Já não me convém o título de homem,
meu nome novo é coisa,
Eu sou a coisa, coisamente.

EU, ETIQUETA

Carlos Drumond  de Andrade
O corpo

Verde-limão
límpido, uma
segunda cena.
Uma luta entre
o azul que você
uma vez conhe-
ceu. Flutuando
para baixo, o

som ressoa pelas águas geladas e subter-
râneas. Júpiter e Saturno, Oberon,
Miranda e Titânia. Netuno, Titã, estrelas
podem apavorar.

Sinais ofuscantes oscilam, balançam.
Cintilam, cintilam, cintilam, blam, pow,
pow. Pânico na escadaria, Dan Dare,
quem está aí?

Verde-limão límpido, os sons em torno
das águas geladas abaixo. Verde-limão
límpido, os sons em torno das águas gela-
das subterrâneas.

ASTRONOMY DOMINE *

ARNOLD LAYNE *
Arnold Layne tem um estranho hobby

de colecionar roupas. Enquanto o luar o
esconde elas lhe caíam bem.

Um grande espelho pendurado na pa-
rede. Imagem distorcida vista através de
um azul claro que ele gostava.

Oh! Arnold Layne. Não é a mesma coi-
sa. São necessários dois para saber. Por
que você não compreende?

Agora ele está ligado a um tipo sórdido.
Deram-lhe descanso. Portas acorrentadas
batendo ele odiava.

Oh! Arnold Layne. Não é a mesma coi-
sa. São necessários dois para saber. Por
que você não compreende?

* Syd Barret
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XADREZ ATRAVÉS
DOS TEMPOS

CLUBE DE XADREZ

A Beleza do Xadrez
Os problemas costumam ser cheios de

paradoxos e idéias originais. Analisemos
abaixo um dos problemas criados por
Samuel Loyd, o famoso problemista ameri-
cano do século XIX.

A brancas jogam e dão xeque-mate em
três lances: 1. Re2!! f1=D+ 2. Re3!! Incrí-
vel! A pretas podem agora dar 10 diferentes
xeques, mas cada um é refutado com um
xeque-mate.

 Se as pretas tivessem se decidido por, em
vez disto, promover o seu Peão a Torre ou
Cavalo, então 2. Tf2+ forçaria um mate no
próximo lance.

O Poço e o Pêndulo

(...) “Entre as freqüentes e intensas tentati-
vas de recordar, entre as lutas encarniçadas
para recolher alguns vestígios daquele esta-
do de aparente aniquilamento, no qual a mi-
nha alma havia mergulhado, momentos hou-
ve em que eu sonhava ser bem sucedido; hou-
ve períodos breves, bastante breves, em que
evoquei as altas figuras que, arrebatando e
carregando, em silêncio, recordações, a lú-
cida razão de uma época posterior me asse-
gura se relacionarem, apenas, àquela condi-
ção de aparente inconsciência. Essas som-
bras de memória falam indistintamente, para
baixo... para baixo, cada vez mais baixo, até
que um horrível vertigem me oprimiu, a sim-
ples idéia daquela descida sem fim. Falam-
me, também, de um vago horror no coração,
por causa mesma daquele sossego desnatural
do coração. Depois, sobrevém uma sensa-
ção de súbita imobilidade em todas as coi-
sas; como se aqueles que me transportavam

Edgar Allan Poe (1809/1849), escritor, poeta e crítico norte-
americano. Autor de contos macabros e misteriosos, como a
novela policial O Assassinato na Rua Morgue. Nasce em
Boston, filho de atores pobres. Órfão aos 2 anos, é adotado por
John Allan, um comerciante escocês. É levado, então, para a
Inglaterra e a Escócia, onde recebe uma educação clássica en-
tre 1815 e 1820. Volta para os Estados Unidos e estuda em
Richmond. Em 1826 ingressa na Universidade da Virgínia, mas
se envolve com bebida e jogos de azar e acaba voltando para
Richmond no mesmo ano. Em 1827 publica em Boston
Tarmelão e Outros Poemas. Sem dinheiro, alista-se no Exérci-
to sob o nome de Edgar A. Perry e entra, em 1830, para a

Academia Militar de West Point. Oito meses depois é expulso por indisciplina. Fixa-se em
Baltimore e casa-se, em 1835, com a prima Virginia Clemm, de 13 anos. Os anos seguintes
marcam sua ascensão como jornalista e crítico em jornais de Baltimore, Virgínia e Nova
York. Escreve, em 1841, sua primeira novela policial, O Assassinato na Rua Morgue, e, em
1845, o poema O Corvo.

Quando a esposa morre, em 1847, o escritor está na miséria. Sucumbindo ao alcoolismo,
morre dois anos depois, em Baltimore. Seus ensaios ficaram famosos pelo sarcasmo, o
engenho e a exposição de pretensões literárias.

(cortejo espectral) houvessem ultrapassado,
na sua descida, os limites do ilimitado e hou-
vessem detido, vencidos pelo extremo can-
saço da tarefa. Depois disso, reevoco a mo-
notonia e a umidade; e, depois, tudo é loucu-
ra; a loucura de uma memória que se agita
entre coisas repelentes.”
 (...) “E então, como continuasse ainda a
caminhar, cautelosamente, para diante, vie-
ram-me, em tropel, à memória, mil vagos
boatos a respeito dos horrores de Toledo.
Narravam-se estranhas coisas dos calabou-
ços, que eu sempre considerara como fábu-
las, coisas, no entanto, estranhas e demasia-
do espantosas para serem repetidas, a não
ser num sussurro. Ter-me-iam deixado para
morrer de fome no mundo subterrâneo das
trevas? Ou que sorte, talvez mesmo mais ter-
rível, me esperava? Conhecia muito bem o
caráter de meus juízes para duvidar de que o
resultado seria a morte, e morte de insólita
acritude. O modo e a hora era tudo o que me
preocupava e perturbava.”

Visite o site do Clube de Xadrez.
Nele você vai encontrar notícias atuais,
fotos, calendário de torneios, e muitas

orientações sobre a prática do
jogo de xadrez.

www.clubedexadrez.com.br

Élvio Marques da SilvaÉlvio Marques da SilvaÉlvio Marques da SilvaÉlvio Marques da SilvaÉlvio Marques da Silva
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MEDICINA MODERNA E ALCOOLISMO

Em décadas passadas, o alcoo-
lismo era havido como “vício”.
Atualmente, longe de tal definição,
o alcoolismo está catalogado pela
Organização Mundial de Saúde
(OMS) como uma doença.

Delton Croce e Delton Croce
Júnior, representando o unânime
entendimento dos estudiosos na
área médica, lecionam que ... em
que pese decisão da Suprema Cor-
te dos Estados Unidos da Améri-
ca do Norte, firmando entendimen-
to no sentido de que o alcoolismo
não é patológico, mas tão só um
desvio consciente do comporta-
mento, essa intoxicação sempre foi
e deve ser considerada doença,
pois a ingestão constante de álco-
ol age sobre o organismo e a men-
te do viciado de modo devastador,
diminuindo a sua capacidade
perceptiva e causando a perda to-
tal de todo estímulo afetivo, im-
pedindo-o de portar-se de acordo
com os ditames sociais e tornan-
do-o, amiúde, propenso à perpe-
tração de crimes. (...) O alcoolis-
mo é patologia classificada pelo
Código Internacional de Doenças
sob o nº 303.9/2 (Manual de Me-
dicina Legal).

O alcoolismo é a terceira doen-
ça que mais mata em todo o mun-
do moderno, perdendo apenas para
o câncer e males cardíacos.

Há muita variação nos dados so-
bre alcoolismo, em função de mui-
tas metodologias empregadas, mas
os dados mais confiáveis demons-
tram que 50 a 90% da população
mundial têm algum contato com o
álcool e que 3 a 5% se tornam al-
coólatras. Há uma proporção de
três homens para cada mulher. Em
100 acidentes fatais ligados ao
trânsito, o álcool está abertamen-
te envolvido em aproximadamen-

te 70 casos. E em cada dois homi-
cídios, um é fruto de libações
dionisíacas. São dados genéricos
que demonstram algo aterrador,
quando se aborda do álcool ou al-
coolismo.

O alcoolismo é um comporta-
mento crônico e patológico carac-
terizado por uma preocupação
indevida com o álcool. Pode levar
a uso abusivo e dependência.

Antes o alcoolismo era incluí-
do na chave da Psiquiatria;
modernamente, já vem sendo ad-
mitido que, na verdade, a molés-
tia é mais neurológica do que psi-
quiátrica.

Há indicadores familiares reve-
lando um envolvimento genético
na gênese do alcoolismo, em que
estaria envolvida uma alteração
genética enzimática que leva a
uma alteração no metabolismo do
álcool. Fatores ligados a tipos de
personalidade, como a passivo-
dependente, a depressiva e ao ca-
ráter moral também estão associ-
ados ao alcoolismo. Parece haver
forte associação entre o distúrbio
depressivo e o alcoolismo, além de
outros distúrbios psiquiátricos. O
baixo nível social, levando ao uso
de destilados de baixa qualidade,
favoreceria o aparecimento da de-
pendência. Grupos de “elite”,
como jornalistas, médicos, artis-
tas e militares, também foram as-
sociados significativamente ao al-
coolismo.

Os sinais clínicos fundamentais
são: blackouts, problemas no em-
prego, problemas com a lei e pro-
blemas de inter-relacionamento
pessoal. Atente-se para os efeitos
psicológicos do uso do álcool, ex-
postos nas lições de Raymond D.
Adams e colaboradores, expoen-
tes da medicina moderna:

Todas as modalidades de ativi-
dade motora, desde a simples ma-
nutenção da atitude ereta, o con-
trole da fala e movimentos ocula-
res, até certas habilidades motoras
altamente organizadas e comple-
xas, são adversamente afetadas
pelo álcool.

Igualmente, o álcool diminui a
eficiência da função mental mes-
mo após o que se considera
ingestão moderada. Interfere com
a aprendizagem, que é retardada

e menos eficiente. A capacidade
de formar associações, seja de pa-
lavras ou imagens, é estorvada, e
o poder e atenção e concentração
reduzido. O indivíduo não é tão
versátil, como usualmente, quan-
do dirige o raciocínio à adequa-
ção dos problemas que surgem. Fi-
nalmente o álcool prejudica a fa-
culdade de julgamento e discrimi-
nação, donde, sobremodo a capa-
cidade de pensar e raciocinar com
clareza.

Erik von Däniken, autor de Eram os Deuses Astronautas?, pare-
cia ser um pesquisador sério. Däniken diz terem ocorrido contatos
com extraterrestres muito antes dos tempos bíblicos. Segundo ele, as
múmias não passariam de "viajantes do tempo", conservadas por meio
de técnicas transmitidas aos construtores das pirâmides pelos seres
extraterrestres.

Só mesmo o colossal senso de oportunidade pode explicar o mo-
mento especialmente propício escolhido por Däniken para publicar,
em 1968, seu livro. Naquele ano, a Nasa estava preparando a mis-
são da Apolo 8 que iria circundar a Lua. Em dezembro, milhões de
pessoas viram na televisão uma esfera azul: era a Terra contemplada
a partir do espaço. Os olhos do mundo ainda estavam voltados para
o céu quando o imaginoso escritor anunciou que os alienígenas vi-
nham visitando a Terra havia milhões de anos. Mais: apresentou
"provas". As pirâmides do Egito, as marcas de Nazca nos Andes
peruanos, os moias da Ilha de Páscoa e várias outras maravilhas do
planeta eram, na realidade, obras dos visitantes espaciais - dos quais,
aliás, seríamos descendentes, pois Däniken descobriu que a espécie
humana surgiu do cruzamento, na pré-história, entre os ETs do sexo
masculino e fêmeas de um certo tipo de primatas. Personagens
bíblicas, como Noé e Moisés, também seriam astronautas.

Por incrível que pareça, muita gente levou a sério as "revelações"
de Däniken. O escritor ficou bilionário. Em 1975, já havia escrito
mais dois livros e vendido 31 milhões de exemplares no mundo in-
teiro. Com o tempo, os deuses-astronautas foram saindo de moda.
Uma a uma, as hipóteses de Däniken foram refutadas pela cruel e
chata realidade. Uma coluna de ferro em Nova Déli, supostamente à
prova de corrosão, que ele afirmava ser um presente dos extraterres-
tres, acabou enferrujando. Arqueólogos mostraram que as Pirâmi-
des poderiam ser construídas em vinte anos com 4000 homens traba-
lhando com a tecnologia da época dos faraós. Testes semelhantes
dirimiram as dúvidas sobre as estátuas de Páscoa e as marcas em
Nazca. Os desenhos sobre pedra em Palenque, no México, suposta-
mente representando um astronauta dentro de uma nave espacial,
voltaram a ser o que sempre foram: um sacerdote maia, com um
gorro de lã na cabeça. Não era um capacete.

OS NOVOS DEUSES?
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